
 

 

 

1770-1779: os factos 

 
�Em 25 de Julho de 1772 foi assinado em São Petersburgo o primeiro tratado de partilha da 
Polónia: Maria Teresa de Áustria ficava com a Galícia (então com 2 600 000 habitantes); 
Frederico da Prússia, com a chamada Prússia polaca, à excepção de Danzig, então com 700 
000 habitantes; Catarina II da Rússia com parte da Lituânia, entãao com 1 600 000 habitantes; 
o tratado assinado em nome da Santíssima Trindade invocava a decomposição total do Estado 

polaco. 
�Bielo-Rússia  ou Rússia Branca (Respublika Bielarus). Integrada desde o século XIV no 
grão-ducado da Lituânia, passou em 1569 para a Polónia; foi anexada pela Rússia em 1772 e 
1792; torna-se república soviética em 1919; pelo Tratado de Riga de 1921, a parte ocidental 
passou para a Polónia e foi reocupada por Estaline depois de 1939; membro da ONU desde 
1945 
�Galícia ou Galitzia (Galicjia, Galizien). Território actualmente repartido entre a  Ucrânia, 
com a capital em Lvov (ver), e a Polónia, com a capital em Cracóvia. Toda a Galícia chegou a 
ser uma província do Império austríaco, a norte dos Cárpatos. A Galícia oriental, no século 
XII, formava um principado eslavo independente com a capital na cidade de Halicz. Em 1349, 
a região foi anexada à Polónia, onde se manteve até ao século XVIII. Em 1772, por ocasião da 
primeira partilha da Polónia, foi atribuída à Áustria, à excepção da cidade de Cracóvia. O 
congresso de Viena de 1815 fez de Cracóvia uma pequena república independente que, em 
1846, acabou por ser incorporada na Áustria. Em 1918 foi integrada na Polónia (capital em 
Cracóvia). Entretanto, a Galícia oriental foi ocupada pela URSS de 1939 a 1941 e pelos nazis, 
desta data a 1944, quando acabou por ser integrada na Ucrânia 
�Lvov (em alemão Lemberg; em polaco Lwów). Região cpaital da Galícia oriental que faz 
hoje parte integrante da Ucrânia. Pertenceu à Áustria entre 1772 e 1918; nesta data passou 
para a Polónia; ocupada pelos alemães durante a Segunda Guerra Mundial, passou depois para 
a URSS. 
�Bucovina: território actualmente dividido entre a Ucrânia e a Roménia. Entre 1482 e 1769 
constituiu um domínio otomano; depois de uma curta ocupação russa, passou para a Áustria, 
em 1775, que aí se manteve até 1918. Em 1920 todo o território foi incluído na Roménia. 
Depois da Segunda Guerra Mundial, em 1947, a parte norte do território passou para a URSS. 



�Guerra da independência norte-americana 1778-1783: Estados-Unidos, com o apoio da  
França, a partir de 1778, da Espanha, a partir de 1779, e da Holanda, a partir de 1680, contra a 
Inglaterra 
�Baviera (Bayern) O ducado da Baviera agregou-se ao reino franco em 788. Foi um dos 
sustentáculos da Contra-Reforma na Alemanha, aliada aos Habsburgos; depois, assumiu-se 
contra a Áustria na Guerra da Sucessão de Espanha. Na Guerra da Sucessão da Áustria, 
Carlos-Alberto da Baviera  chegou a ser eleito imperador alemão em 1742, mantendo-se em 
tal posição até 1745; em 1778-1779 o território foi dilacerado pela guerra da Sucessão da 
Baviera.  
�Banato:  Antiga região da Hungria do sul; foi ocupada pelos magiares nos finais do século 
IX, tinha como capital a actual cidade romena de Timisoara ( em húngaro Temesvar); 
conquistada pelos turcos em 1551-1552; reconquistada pelo Príncipe Eugénio da Áustria em 
1717, depois de um período de administração militar, foi integrada na Hungria pela Imperatriz 
Maria Teresa em 1779; no século XVIII, a região foi colonizada por 400 000 alemãs, depois 
de nos séculos XIV e XV já ter recebido uma grande quantidade de refugiados sérvios. Pelo 
Tratado de Trianon de 1920, a região foi repartida pela Hungria, Jugoslávia e Roménia 
 


